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Resumo: O presente estudo pro-

põe uma análise da percepção 

docente, gestora e familiar sobre 

a parceria dos órgãos militares 

com a escola pública para me-

lhoraria da qualidade da educa-

ção básica em defesa do modelo 

cívico-militar. O objetivo desta 

pesquisa é analisar a percepção 

docente, gestora e familiar sobre 

a contribuição do modelo educa-

cional cívico-militar para a me-

lhoria da qualidade da educação 

básica, com ênfase no acesso, na 

permanência e na aprendizagem. 

A metodologia aplicada foi uma 

pesquisa básica, de abordagem 

qualitativa e quantitativa, explo-

ratória, descritiva e de campo. A 

amostra foi composta por13 ges-

tores, 30 professores do Ensino 

Fundamental e Ensino Médio, e 

21 pais de uma cidade da região 

metropolitana do Recife/PE, dos 

quais foram submetidos a respon-

der um questionário eletrônico. 

Constatou-se neste estudo que os 

gestores, professores e pais con-

cordam que  modelo educacio-

nal cívico-militar contribui para 

a melhoria do comportamento 

dos alunos no ambiente familiar, 

escolar e social, concordam que 

a parceria dos órgãos militares 

com a escola pública contribui 

para melhoraria da qualidade 

da educação básica com ênfase 

no acesso, na permanência e na 

aprendizagem, e encaram a par-

ceria com positividade e credi-

bilidade, sobretudo, quando se 

trata da segurança da comunida-

de escolar, indisciplina, combate 

às drogas e redução da violência. 

Conclui-se que o modelo educa-

cional cívico-militar pode pro-

mover valores morais, cívicos, 

pode melhorar o desempenho 

dos alunos e promover melhoria 

da qualidade da educação básica 

em escolas públicas.
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Palavras-chave: Cívico-militar. 

Desempenho Escolar. Educação 

de qualidade.

Abstract: This study proposes 

an analysis of the perception of 

teachers, managers and families 

about the partnership between 

military bodies and public scho-

ols to improve the quality of ba-

sic education in defense of the 

civic-military model. The objec-

tive of this research is to analy-

ze the perception of teachers, 

managers and families about the 

contribution of the civic-military 

educational model to improve 

the quality of basic education, 

with an emphasis on access, per-

manence and learning. The me-

thodology applied was a basic 

research, with a qualitative and 

quantitative approach, explora-

tory, descriptive and fi eld. The 

sample consisted of 13 managers, 

30 elementary and high school 

teachers, and 21 parents from a 

city in the metropolitan region of 

Recife/PE, who were submitted 

to answer an electronic question-

naire. It was found in this study 

that managers, teachers and pa-

rents agree that the civic-military 

educational model contributes to 

improving the behavior of stu-

dents in the family, school and 

social environment, they agree 

that the partnership of Organs 

military bodies with the public 

school contributes to improving 

the quality of basic education 

with emphasis on access, perma-

nence and learning, and face the 

partnership with positivity and 

credibility, especially when it 

comes to the safety of the school 

community, indiscipline, fi ghting 

drugs and reducing violence. It is 

concluded that the civic-military 

educational model can promote 

moral, civic values, can improve 

student performance and impro-
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ve the quality of basic education 

in public schools.

Keywords: Civic-military. Scho-

ol performance. Quality educa-

tion.

INTRODUÇÃO

Recentemente, o Pro-

grama Internacional de Avalia-

ção dos Estudantes (PISA), reali-

zado com o propósito de avaliar o 

desempenho escolar de diversos 

países, mostra que o Brasil ain-

da precisa dar passos largos jun-

to a uma educação de qualidade. 

Desta feita, na última edição do 

PISA, aplicado em 2018, realiza-

da com escolas de setenta países, 

o Brasil obteve a 59ª colocação 

em leitura, e fi cou entre os dez 

últimos nas categorias de Mate-

mática e Ciências, o que tem sido 

preocupante para o País. Neste 

triste cenário o país também tem 

liderado a violência nos ambien-

tes escolares com mais de 12,5% 

de vítimas de agressões verbais 

ou de intimidação de alunos (Or-

ganização para a Cooperação e 

Desenvolvimento Econômico- 

OCDE, 2013).

É perceptível que o bai-

xo rendimento escolar de alunos 

das escolas públicas se verifi ca 

na erosão de três elementos bá-

sicos, mas essenciais: Ordem, 

disciplina e tempo útil (SILVA-

-FILHO e ARAÚJO, 2017). Es-

ses são nutrientes indispensáveis 

para que o solo escolar possa res-

gatar a força e capilaridade de ir-

rigação para a semeadura do co-

nhecimento que produzirá bons 

frutos; neste caso, o desenvolvi-

mento de capacidades que lhes 

serão cobradas fora dos muros 

da escola. Onde as pessoas preci-

sam ser mais capazes, mais bem 

formadas e informadas, e aptas 

a conquistar seus espaços num 
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mundo competitivo e em cons-

tante transformação.

Nessa dimensão o En-

sino Cívico-Militar (ECIM) se 

coloca como proposta de resta-

belecimento dessa ordem perdi-

da, e minimamente necessária 

à transmissão e discussão dos 

conteúdos escolares. A autori-

dade, e não autoritarismo, do 

professor precisa ser resgatada e 

valorizada. O espaço, ou o solo 

escolar, precisa voltar a ser sa-

grado e respeitado como a base e 

o ponto de partida para constru-

ção e interação producente entre 

alunos e professores. O resultado 

será a formação de mais indiví-

duos conscientes da importância 

de uma educação de qualidade 

para todos, que é o esteio de uma 

sociedade livre, próspera, demo-

crática e com menos desigual-

dades sociais (BRASIL, 2019). 

Partindo dessas premissas, este 

estudo busca respondera seguin-

te problemática: qual a percepção 

docente, gestora e familiar sobre 

a contribuição do modelo educa-

cional cívico-militar para a me-

lhoria da qualidade da educação 

básica?

Sendo assim, o presente 

artigo tem como objetivo anali-

sar a percepção docente, gestora 

e familiar sobre a contribuição do 

modelo educacional cívico-mili-

tar para a melhoria da qualidade 

da educação básica, com ênfase 

no acesso, na permanência e na 

aprendizagem, realizada em duas 

escolas públicas da Região Me-

tropolitana do Recife, Pernambu-

co. 

ASPECTOS CONCEITUAIS 

DO MODELO EDUCACIO-

NAL CÍVICO-MILITAR, MI-

LITAR E DAS ESCOLAS PÚ-

BLICAS

Atualmente, no Brasil 
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existem diferentes padrões de 

escolas, dentre elas estão presen-

tes, as escolas públicas federais, 

estaduais e municipais, as parti-

culares, as militares e as recentes 

cívico-militares. Entretanto, as 

escolas públicas estão em maior 

número no Brasil, e atualmen-

te, atendem 73,5% das crianças 

e adolescentes (IBGE, 2016). O 

conceito de educação pública e 

seu papel na sociedade vêm sen-

do construído ao longo da histó-

ria. A concepção atual de escola 

pública origina-se por volta dos 

anos de1932, a partir da publi-

cação do documento chamado “ 

Manifesto dos Pioneiros”1 da Es-

cola/Educação Nova. Por se tratar 

da educação pública, ela necessi-

ta ser balizada pelos princípios 

1 Refere-se a um documen-
to escrito por 26 educadores, em 
1932, com o título “A reconstru-
ção educacional no Brasil: ao 
povo e ao governo”. Circulou em 
âmbito nacional com a fi nalidade 
de oferecer diretrizes para uma 
política de educação.

da democracia, da igualdade, da 

universalidade e da laicidade, ou 

seja, as escolas públicas são insti-

tuições que devem proporcionar a 

educação de forma que seja para 

todos e atendam toda a diversi-

dade, sem olhar raça, condição 

fi nanceira ou religião (RIBEI-

RO, 1993). Se mediante a prática 

ocorra atitudes que venha ferir a 

estes princípios, a sociedade terá 

o direito de acionar o poder pú-

blico para que intervenha no seu 

cumprimento mediante a lei que 

diz que a educação é direito de 

todos e para todos.

Embora a dinâmica de 

democratização do ensino, aces-

so, qualidade do processo de 

ensino-aprendizagem, e estra-

tégias de permanência do aluno 

no ambiente escolar, as escolas 

públicas sofrem devido a carên-

cia de investimentos de recursos 

humanos, estrutural, tecnológico 

e pedagógico, que é a cargo de 
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estados e municípios.  Essa falta 

de recursos e condições necessá-

rias para que ocorra um ensino 

efi caz capaz de resultar em uma 

educação de qualidade compro-

mete as condições que os profes-

sores se colocam para lecionar e 

dos alunos para aprender. Portan-

to, discutir legislação, políticas e 

gestão da educação básica é um 

desafi o para todas desde a comu-

nidade escolar, tais como: gestor, 

professor, estudantes e funcioná-

rios, como também para a famí-

lia e comunidade local quando 

se refere ao direito à educação, a 

qualidade do ensino e escola para 

todos, visando a formação inte-

gral do estudante como sujeito 

cidadão.

Quanto aos colégios mi-

litares, estes totalizam 13 unida-

des no Brasil e estão distribuídos 

em 11 estados brasileiros, sendo 

o Colégio Militar do Rio de Ja-

neiro o primeiro a ser fundado 

em 1889 e o Colégio Militar de 

Belém o mais recente, com fun-

dação em 2015. Os colégios mili-

tares formam o Sistema Colégio 

Militar do Brasil (SCMB) que é 

constituído por alunos, profes-

sores civis e militares, militares 

do Exército que desempenham 

diferentes funções (administra-

tivas, orçamentárias, aprovisio-

namento, licitações, monitores 

escolares, dentre outras) e mili-

tares de outras forças (Marinha, 

Aeronáutica). 

De acordo com o Regu-

lamento dos Colégios Militares 

(R-69), os colégios são “organi-

zações militares que funcionam 

como estabelecimentos de ensino 

de educação básica”. Posto que, 

também segundo o documento, 

têm o objetivo de capacitar os 

alunos para ingressar em esta-

belecimentos de ensino milita-

res, como as escolas de cadete 

(EXÉRCITO BRASILEIRO, 
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2011).

As escolas públicas cí-

vico-militares possuem uma na-

tureza diferente, pois estão sob 

a responsabilidade das secreta-

rias estaduais ou municipais de 

educação e, normalmente, fun-

cionam num sistema da gestão 

compartilhada entre militares e 

educadores. Desta forma, as es-

colas públicas estaduais/munici-

pais são aquelas que inicialmente 

eram geridas pela Secretaria de 

Educação Competente e, poste-

riormente, passaram a compar-

tilhar a gestão da escola com a 

Polícia Militar, tornando-se cívi-

co-militares. 

No Brasil, o atual go-

verno implementou o Programa 

Nacional das Escolas Cívico-Mi-

litares (PECIM), instituído pelo 

Decreto nº 10.004, de 5 de setem-

bro de 2019 (BRASIL, 2019a).

De acordo com o PE-

CIM, os militares serão colabo-

radores com a fi nalidade de atu-

ar como agentes monitores para 

auxiliar na gestão educacional e 

administrativa. Os militares irão 

atuar como monitores, no qual 

acompanharão a vida dos alunos 

e farão contato com as famílias, 

além de monitorar o nível de vul-

nerabilidade de cada estudante. 

Os professores, neste contexto, 

serão os civis, com a responsa-

bilidade de gerenciar a estrutura 

organizacional tanto do ponto de 

vista didático quanto pedagógi-

ca, assim como gerenciar a situa-

ção fi nanceira (BRASIL, 2019a).

Dentro do PECIM apre-

sentam como proposta o “modelo 

de excelência”, que vai abranger 

as áreas: didático-pedagógica, 

com atividades de supervisão 

escolar e psicopedagogia para 

melhorar o processo de ensino-

-aprendizagem preservando as 

atribuições exclusivas dos docen-

tes; educacional, no qual preten-
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de fortalecer os valores humanos, 

éticos e morais bem como incen-

tivar a formação integral como 

cidadão e promover a sensação 

de pertencimento no ambiente 

escolar; e administrativa, para 

aprimorar a infraestrutura e a 

organização da escola para apri-

morar a utilização de recursos 

disponíveis na unidade escolar 

(BRASIL, 2019a).

Em suma os aspectos 

de gestão e coordenação são as 

principais diferenças entre os 

Colégios Militares e as escolas 

públicas militarizadas. Assim, 

percebe-se que as unidades esco-

lares do sistema público militari-

zados são submetidas à responsa-

bilidade das secretarias estaduais 

ou municipais de educação e, 

normalmente, funcionam num 

sistema da gestão compartilha-

da entre militares e educadores, 

enquanto os Colégios Militares 

são organizações militares que 

funcionam como estabelecimen-

tos de ensino de educação bási-

ca.  No entanto, ambos possuem 

regimentos e normativas que 

valorizam a disciplina, ordem, 

hierarquia e promoção de valores 

morais e patriotas.

NARRATIVAS PARA A 

TRANSFORMAÇÃO DE ES-

COLAS PÚBLICAS EM ES-

COLAS PÚBLICAS CÍVICO-

-MILITARES

A escola tem por fun-

ção transmitir o conhecimento 

preocupando-se com a formação 

intelectual do aluno e, além dis-

so, deve participar da construção 

moral e ética dos estudantes, no 

qual deve-se apresentar como 

modeladora de condutas (LEAL, 

2009). Desta forma, a escola apa-

rece com a função de preparar o 

aluno para o mundo, seguindo os 

valores ensinados que são trans-
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mitidos pela instituição. Macha-

do (2006, p. 33) pontua que:
Uma educação ali-
cerçada em valores 
é condição para a 
existência de uma 
formação plena. Os 
valores correspon-
dem à herança cultu-
ral a ser conservada 
e sustentam os pro-
jetos educacionais: 
“projetos estão para 
transformações as-
sim como valores 
estão para as conser-
vações”, ou seja, os 
projetos adequam a 
escola para manter 
a educação em con-
formidade com as 
mudanças sociais e 
assim acompanhar a 
evolução da socieda-
de, sem esquecer de 
conservar os valores 
fundamentais que 
alicerçam os proje-
tos, especialmente 
no preparo para cida-
dania (MACHADO, 
2006, p. 33).

Os colégios cívico-mili-

tares são uma ponte entre setores 

militares e civis, despontando 

como uma forma de aproxima-

ção entre ambos, fazendo com 

que os ideais e valores como: pa-

triotismo, civismo e disciplina, 

defendidos pelo exército sejam 

disseminados.

A criação de escolas 

públicas que contam com a ad-

ministração de intuições milita-

res, como Corpo de Bombeiros 

e/ou pela Polícia Militar, não é 

um acontecimento recente e tão 

pouco insignifi cante no âmbito 

educacional brasileiro (BRASIL, 

2019a). Os primeiros Estados 

que estabeleceram essa parce-

ria e depois se consolidaram na 

fundação dos colégios da polícia 

militar foram o estado da Bahia 

em 1957, Paraná em 1959 e Per-

nambuco em 1966. 

Atualmente, a maioria 

dos estados brasileiros possuem 



258

ISSN: 2675-745

Vol. 02  - n 03 - ano 202

Editora Acadêmica Periodicoj

colégios administrados pelo 

Exército, Corpo de Bombeiros 

e/ou pela Polícia Militar, sendo 

que todos são formalmente defi -

nidos como escolas públicas. Da-

dos apontam que de 2014 a 2018 

houve um rápido aumento do nú-

mero de escolas cívico-militares 

instaladas em 14 estados brasilei-

ros, que foi de 39 para 122 unida-

des. As regiões que apresentaram 

crescimento mais expressivo fo-

ram: região Norte e Centro-Oes-

te, com crescimento de 212% em 

cinco anos (CAMPOREZ, 2018).  

Esta rápida expansão das escolas 

cívico-militares no Brasil é justi-

fi cada pelos bons e concretos re-

sultados alcançados nos índices 

de avaliação de rendimento da 

educação aplicados pelo governo 

como, por exemplo, o Índice de 

Desenvolvimento da Educação 

Básica (IDEB). 

O maior exemplo con-

creto é o Estado de Goiás, onde, 

das dez escolas estaduais mais 

bem colocadas no ENEM de 

2017, seis eram militares. Ainda 

no estado goiano, em Anápolis, 

em apenas dez anos, o IDEB do 

Colégio Estadual da Polícia Mi-

litar de Goiás Dr. Cezar Toledo 

saltou de 4.7 para 7.5, entre 2007 

e 2017 (AGUIAR, 2019). Vale 

ressaltar que no ano de 2015, das 

10 melhores escolas públicas do 

Estado de Goiás, seis são mili-

tares. Já no Estado da Bahia no 

ano de 2015, das 20 melhores es-

colas públicas, 11 são militares, 

contando com quatro das cinco 

primeiras posições (PUREZA, 

2018).

Também se destaca a 

experiência do Colégio Waldocke 

Fricke de Lyra, em Manaus-AM. 

Localizado em Tarumã, conside-

rado bairro perigoso, e com alto 

e crescente índice de criminali-

dade nas escolas, onde drogas e 

armas brancas faziam parte do 



1

1

js

259

ISSN: 2675-7451

Vol. 02  - n 03 - ano 2021

Editora Acadêmica Periodicojs

cotidiano das pessoas. O índice 

de reprovação apresentado pela 

escola era superior a 15%. Além 

disso, o colégio permanecia nas 

últimas posições em relação ao 

IDEB. 

Com a gestão militar, o 

estabelecimento não só se tornou 

um lugar seguro, como duplicou 

suas médias no IDEB. Nos anos 

iniciais do Ensino Fundamental 

(1º ao 5º ano), a média passou de 

3,3 para 7,7. Nos anos fi nais (6º ao 

9º ano), foi de 3,1 para 6,0. O ín-

dice de reprovação, de 15,2% em 

2012, foi zerado no ano de 2014 

e os alunos começaram a ganhar 

títulos em disputas escolares, 

como a Olimpíada Brasileira de 

Matemática. Hoje, o colégio Ma-

nauara é uma referência nacional 

(PUREZA, 2018).

Fica claro que após a im-

plementação do modelo de esco-

las cívico-militares houve redu-

ção da violência dentro da escola 

e em seus arredores, tornando-a 

um ambiente seguro e organi-

zado para todos, principalmente 

alunos e professores.  Rêses e 

Paulo (2019, p. 1) que relatam: 
Os colégios da polí-
cia militar do Estado 
de Goiás atendem es-
tudantes da Educação 
Básica e são frutos 
de uma parceria entre 
a Secretaria de Edu-
cação e a Secretaria 
de Segurança Públi-
ca, iniciada em 1999 
na cidade de Goiâ-
nia. Outras escolas 
de regiões periféricas 
e com alto índice de 
criminalidade rece-
beram a implanta-
ção da militarização. 
Este texto apresenta 
uma pesquisa num 
colégio estadual de 
Valparaíso de Goiás 
com o objetivo de 
saber a posição de 
docentes acerca des-
te modelo de gestão 
escolar [...]. Os re-
sultados apresenta-
ram a aprovação do 
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modelo, enfatizando 
a valorização da hie-
rarquia para o respei-
to, a disciplina para a 
efetividade das aulas 
e o controle sobre 
posturas e comporta-
mentos de estudantes 
no ambiente escolar 
(RÊSES E PAULO 
2019, p. 1).

Os resultados obtidos na 

pesquisa de Rêses e Paulo (2019) 

são referentes à escola Fernan-

do Pessoa em Valparaíso – GO 

depois da implantação da escola 

cívico-militar, no entanto, vamos 

à situação que a escola se encon-

trava em 2014 antes da partici-

pação da Polícia Militar em sua 

gestão/administração. Segundo 

Mendonça (2014, online) “No 

portão de entrada, o sequestro 

relâmpago de uma professora; na 

sala de aula, o assassinato de um 

ex-aluno, além de violência físi-

ca e verbal entre alunos e contra 

professores; no banheiro, tráfi co 

de drogas: esse era o retrato da 

escola”.

Para combatê-los, o Go-

verno goiano, por meio de decre-

to, militarizou a escola Fernando 

Pessoa, assim como outras 11 

da rede estadual, resultado de 

parceria entre as Secretarias de 

Educação e Segurança. Em pou-

co tempo, resultou em uma di-

minuição acentuada da violência 

dentro e aos arredores da escola, 

além da mudança de atitudes e da 

aquisição de novos hábitos pelos 

alunos. Ao currículo regular da 

escola, os militares adicionaram 

à grade aulas de música, cidada-

nia, educação física militar, or-

dem unida, prevenção às drogas 

e Constituição Federal (MEN-

DONÇA, 2014, online).

MATERIAIS E MÉTODOS

População e amostra
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O estudo trata-se de 

uma pesquisa básica, de aborda-

gem qualitativa e quantitativa, 

exploratória, descritiva e de cam-

po. A pesquisa foi realizada em 

duas escolas públicas, sendo uma 

municipal e a outra estadual am-

bas localizadas no município de 

Ipojuca, Região Metropolitana 

do Recife, Pernambuco. A amos-

tra foi composta por13 gestores, 

30 professores do Ensino Funda-

mental e Ensino Médio, e 21 pais 

de uma cidade da região metro-

politana do Recife/PE, dos quais 

foram submetidos a responder 

um questionário eletrônico. Os 

critérios utilizados na escolha 

dos participantes foram: gestores 

que atuam em escolas públicas 

da rede de ensino municipal e 

estadual com atuação na gestão 

escolar com mais de 2 anos, pro-

fessores da rede de ensino mu-

nicipal e estadual que atuam no 

ensino fundamental anos fi nais 

e médio com tempo mínimo de 

atuação de 1 ano. E para os pais, 

o critério de escolha obedeceu a 

indicação da gestão, onde seria 

pais alfabetizados e considerados 

atuantes na vida escolar do(a) fi -

lho(a). 

Instrumentos de coleta de da-

dos 

Os instrumentos utiliza-

dos para coleta de dados foram 

3 (três) questionários eletrônicos 

desenvolvidos no Google forms, 

sendo 1 (um) questionário atribu-

ído aos gestores, 1 (um) questio-

nário atribuído aos professores e 

1 (um) questionário atribuído aos 

pais/responsáveis.

Procedimentos metodológicos 

Para coleta de dados 

participaram 13 gestores, 30 pro-
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fessores do Ensino Fundamental 

e Ensino Médio, e 21 pais, dos 

quais foram submetidos a res-

ponder os questionários, no qual 

o pesquisador entrou em contato 

com a direção da escola para ob-

ter a anuência da gestão escolar, 

esclarecendo a contribuição do 

estudo para a comunidade aca-

dêmica, profi ssional e civil. A 

partir do primeiro contato e a 

autorização da gestão, foi expli-

cado o objetivo da pesquisa, rela-

tando informações sobre o sigilo 

total, sobretudo, o livre-arbítrio 

em optar pela participação ou 

não na pesquisa. Posteriormente, 

os links para obter as respostas 

dos gestores, professores e pais, 

foram enviados via WhatsApp e 

E-mail para a direção da escola, 

em que mobilizou os professores 

e pais para participar do estudo. 

Em seguida, a gestão da esco-

la encaminhou os questionários 

eletrônicos para os professores e 

pais responder. No questionário 

eletrônico, além das perguntas 

abertas e fechadas, seguiu para o 

grupo de gestores a autorização 

para coletar os dados, e para os 

professores e pais seguiu um link 

contendo o questionário, junto 

com um Termo de Consentimen-

to Livre e Esclarecido eletrônico, 

para que antes das coletas de da-

dos todos os sujeitos avaliados 

preenchessem o campo, autori-

zando e consentindo na partici-

pação do estudo.

Análise dos dados

Os dados quantitativos 

foram tratados estatisticamen-

te pelo programa PRISMA para 

Windows – Versão 4.03. Os da-

dos foram analisados pelo tes-

te Qui-quadrado, com p<0,05, 

expressos em percentuais.  E os 

dados referentes à avaliação qua-

litativa foram realizados através 
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da análise de conteúdo baseado 

em Bardin (1977), com dados re-

presentados qualitativamente e 

expressos em um quadro.

De acordo com Careg-

nato e Mutti (2006, p. 683) na 

análise de conteúdo “o texto é 

um meio de expressão do sujeito, 

onde o analista busca categori-

zar as unidades de texto (pala-

vras ou frases) que se repetem, 

inferindo uma expressão que as 

representem”. Isto é, trabalha-se 

com o conteúdo, visando a ma-

terialidade linguística por meio 

das qualidades empíricas do tex-

to, estabelecendo um conjunto de 

categorias para realização da in-

terpretação. Dessa forma, o que 

se visa na análise de conteúdo é 

compreender o pensamento do 

entrevistado por meio do conte-

údo promulgado no texto, com 

uma linguagem compreensível e 

transparente.

Caregnato e Mutti 

(2006, p. 683) ressaltam ainda 

que:
A técnica de AC, 
se compõe de três 
grandes etapas: 1) a 
pré-análise; 2) a ex-
ploração do material; 
3) o tratamento dos 
resultados e interpre-
tação.1 A menciona-
da autora descreve a 
primeira etapa como 
a fase de organiza-
ção, que pode utilizar 
vários procedimen-
tos, tais como: leitura 
fl utuante, hipóteses, 
objetivos e elabora-
ção de indicadores 
que fundamentem a 
interpretação. Na se-
gunda etapa os dados 
são codifi cados a par-
tir das unidades de 
registro. Na última 
etapa se faz a catego-
rização, que consiste 
na classifi cação dos 
elementos segundo 
suas semelhanças e 
por diferenciação, 
com posterior rea-
grupamento, em fun-
ção de características 
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comuns. Portanto, a 
codifi cação e a cate-
gorização fazem par-
te da AC.

Dessa forma, a análise 

de conteúdo, ocorre por meio do 

método de análise por categorias 

temáticas, indicadores e signifi -

cações.

RESULTADOS E DISCUS-

SÃO

O estudo buscou reali-

zar um levantamento sobre a per-

cepção docente, gestora e fami-

liar da rede municipal e estadual 

de ensino em uma cidade da Re-

gião Metropolitana do Recife/PE. 

Para isso, foi desenvolvida uma 

pesquisa de campo em escolas da 

rede pública de ensino municipal 

e estadual da Região Metropoli-

tana do Recife, Pernambuco. No 

entanto, foi possível avaliar como 

tais agentes percebem uma esco-

la baseada no modelo militar e 

cívico militar (Quadro 1).

Quadro 1.  Percepção dos gestores, professores e pais sobre o modelo educacional militar e 

cívico-militar.  
Questão Gestores Professores Pais 

 
 
 
 
 
 
 
Como você 
percebe uma 
escola militar? 

“Com alto nível de 
disciplina e respeito”. 
“A direção e administração 
são exercidas por oficiais”. 
“Uma escola com padrões e 
normas”  
“Uma escola que 
desempenha as tarefas 
diretivas e administrativas 
com ordem”. 
“Controlada exclusivamente 
por militares”. 
“Unidade com gerência do 
poder militar”. 
“Uma escola com rigor na 
obediência e na disciplina” 
“Regras autoritárias” 

“Oferece melhor infraestrutura, material 
didático, relação aluno-professor, respeito 
e ordem”. 
“A escola trabalha com disciplina e regras 
militares”. 
“Um ambiente educacional cuja intenção 
seja formar cidadãos conscientes de seu 
papel social na busca do fortalecimento 
dos valores humanos, éticos e morais”. 
“Escola que tem disciplina”. 
“Com uma estrutura e ambiente mais 
segura”. 
“Uma escola com uma estrutura adequada 
para o dia a dia escolar, o desenvolvimento 
do aluno e do corpo docente”. 
“Escola que segue regime militar”. 

“Com ordem, respeito e 
disciplina”. 
 “Escolas monitoradas por 
militares”. 
 “Entendo como uma 
educação com disciplina e 
respeito, mostrando os 
papéis dos três poderes que 
lidera nosso país”. 
“Uma escola com regras 
mais rígidas e mais 
comprometimento”. 
“Modelo mais rígido e mais 
preparativo”. 
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Como você 
percebe uma 
escola cívico-
militar? 

 “Um modelo que integra 
uma parceria entre órgãos 
militares e comunidade civil 
para melhoraria da 
educação”. 
“Os militares atuam no 
apoio à gestão escolar e a 
gestão educacional”. 
“A mesclagem das duas 
realidades”. 

“Um ótimo modelo para haver mudança na 
aprendizagem do aluno e também ordem e 
respeito ao profissional de educação”. 
“Modelo trabalha os valores morais, 
cívicos e éticos.”. 
“Baseado nos pilares militares (Hierarquia 
e Disciplina) e respeito”. 
“Aquela que segue os parâmetros de um 
escola "normal", mas com regras dos 
militares”. 
“Com democracia, mas com algumas 
diretrizes militares”. 
“Um modelo onde à organização e os 
valores militares sirvam de base para o 
desenvolvimento de toda comunidade 
através do âmbito escolar”. 
“Uma escola que apresenta uma gestão 
escolar compartilhada, entre educadores e 
militares”. 
“Disciplinada”. 

“Um estudo mais eficiente”. 
“Com mais firmeza, e mais 
recursos”. 
“Disciplina, respeito e foco 
no aprendizado”. 
“Com um bom ensino, 
respeito à hierarquia e suas 
responsabilidades”. 
“Uma escola mais aberta, 
mas com suas regras”. 

Fonte: Própria do Autor.  
Estudo realizado com 21 pais, 13 gestores e 30 professores de duas escolas públicas da rede estadual e municipal da Região 
Metropolitana do Recife/PE. 
Fonte: Própria do Autor. 

Contudo, foi possível 

perceber que tanto os gestores, 

professores e pais entendem a es-

cola baseada no modelo militar 

como uma instituição de ordem, 

regras e disciplinas geridas por 

ofi ciais com ênfase nos aspectos 

administrativos, formação de va-

lores humanos, éticos e morais, 

além da percepção sobre segu-

rança no ambiente escolar. Já os 

gestores que não compreendem 

parecem entender o modelo mi-

litar com uma dimensão auto-

ritarista. Talvez essa percepção 

esteja ligada à pouca compreen-

são, a qual não foi percebida por 

professores e pais. 

Percebe-se nitidamente 

que os entrevistados enxergam 

o modelo militar distante da di-

mensão pedagógica do processo 

de ensino e aprendizagem pra-

ticado em escolas públicas, em 

virtude dos atributos e vantagens 

que o modelo militar oferece. Isto 

é, do ponto de vista pedagógico, 

o modelo educacional militar 
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proporciona um currículo estru-

turado e orientado por valores e 

tradições, tendo como meta pos-

sibilitar que o aluno incorpore 

valores familiares e patrióticos, 

bem como formar jovens autôno-

mos, criativos e aptos para lidar 

com as demandas profi ssionais 

do mercado de trabalho que en-

frentarão.

Diante do exposto, a pro-

posta pedagógica do ensino nos 

Colégios Militares é ter o aluno 

no centro do processo de ensino e 

aprendizagem bem como desen-

volver atitudes intrapessoais que 

visam à incorporação de valores e 

atributos inerentes ao ensino mi-

litar, assegurando a formação de 

um cidadão patriota, conscientes 

de seus deveres, direitos, respon-

sabilidades e preparados para a 

vida acadêmica, social e profi s-

sional (EXÉRCITO BRASILEI-

RO, 2011). O cenário apresentado 

nas respostas dos entrevistados 

sobre o ensino militar pode ser 

legitimado e demonstrado nas 

seguintes expressões e palavras-

-chaves: ordem, disciplina, segu-

rança no ambiente escolar, res-

peito, fortalecimento de valores, 

modelo organizacional, regras, 

comprometimento, valorização 

do professor, gestão pedagógica 

efi ciente, foco na aprendizagem, 

cidadãos conscientes, papel so-

cial, desenvolvimento pessoal e 

comunitário, dentre outros.

Ao indagar os gestores, 

professores e pais em relação à 

percepção de uma escola com 

modelo cívico-militar, contatou-

-se que ambos entendem o mo-

delo de forma democrática, como 

uma ação que integra uma par-

ceria entre órgãos militares e co-

munidade civil para melhoraria 

do processo de ensino e aprendi-

zagem.

Assim, as escolas cívi-

co-militares contribuirão para 
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o desenvolvimento intelectual e 

social dos alunos, formando não 

apenas pessoas instruídas no as-

pecto acadêmico, mas também 

cidadãos com formação huma-

na e cívica, suprindo a demanda 

social por educação de qualida-

de e excelência (SILVA-FILHO 

e ARAÙJO, 2017). O cenário 

apresentado nas respostas dos 

entrevistados sobre o ensino cí-

vico-militar também pode ser 

legitimado e demonstrado nas 

seguintes expressões e palavras-

-chaves: integração, apoio à ges-

tão escolar e educacional, ordem, 

disciplina, segurança no ambien-

te escolar, respeito, fortalecimen-

to de valores, regras, efi ciência, 

valorização do professor, com-

prometimento, gestão pedagógi-

ca efi ciente, foco na aprendiza-

gem, cidadãos conscientes, papel 

social, ética, desenvolvimento 

pessoal e comunitário, democra-

cia, dentre outros.

Quadro 2. Percepção dos gestores, professores e pais sobre a parceria dos órgãos militares com a escola

pública.  
Questão Gestores Professores Pais 

 
 
 
 
Como você vê 
o processo de 
parceria dos 
órgãos 
militares com 
a escola 
pública? 

“Com um olhar positivo quanto ao 
processo de proteção, redução da 
violência e problemas com drogas 
bem como parte integradora da 
educação formal, cívica e patriótica”. 
“Muito positivo” 
 “Em algumas situações escolares é 
necessária, no que diz respeito à 
redução da violência e indisciplina.” 
“De bastante proveito, uma vez que 
seja um processo contínuo de uma 
forma que leve os alunos passar pelo 
processo de mudança no ambiente 
social, emocional e afetivo”. 
“Vejo com bons olhos. Percebo que 
há uma dificuldade nos estudantes de 
hoje terem limites”. 

“Vejo como bons resultados para 
melhorar a indisciplina escolar e o 
melhor resultado do interesse dos 
alunos nós estudos”. 
“Aceitável na medida do 
possível”. 
“Acredito que seja essencial. E 
seria pertinente que essa parceria 
acontecesse amplamente”. 
“Que pode ser de grande ajuda na 
formação e para disciplinar os 
estudantes, mas com certos 
limites”. 
“Como algo que tem a somar na 
questão disciplinar”. 
“Sendo a atuação restrita a 
garantia de segurança de toda 
comunidade escolar”. 

“Algo muito 
bom”. 
“De grande 
utilidade”. 
“Vejo de uma 
maneira 
saudável, e 
eficaz no 
combate à 
violência e 
outras coisas 
mais”. 
“Uma 
possibilidade 
para resgatar a 
disciplina nas 
escolas 
públicas”. 

F t P ó i d A t
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comunidade escolar . públicas . 

Fonte: Própria do Autor.  
Estudo realizado com 21 pais, 13 gestores e 30 professores de duas escolas públicas da rede estadual 
e municipal da Região Metropolitana do Recife/PE. 
Fonte: Própria do Autor. 

No quadro 2, buscou-

-se investigar como os gestores, 

professores e pais percebiam o 

processo de parceria dos órgãos 

militares com a escola pública. 

Constatou-se que os participantes 

entrevistados encaram a parceria 

praticamente com total positivi-

dade e credibilidade, sobretudo, 

quando se trata da segurança da 

comunidade escolar, indiscipli-

na, combate às drogas e redução 

da violência.

Estudos de Guimarães 

(2017, p. 11) destacam que a par-

ceria dos órgãos militares: 
[...] vêm se apresen-
tando como a solu-
ção para a proble-
mática da violência 
escolar e por conta 
disso vêm seduzindo 
parte da sociedade 
civil, as propostas 
ofi ciais de melhora 

substancial do rendi-
mento (...) através da 
diminuição do núme-
ro de reprovações e 
da introdução da dis-
ciplina militar com 
princípios norteados 
pela hierarquia e 
disciplina chamam a 
atenção de uma par-
te da população, que 
anseia por uma edu-
cação de qualidade e 
que seus fi lhos (as) 
estejam seguros (as) 
na escola (GUIMA-
RÃES 2017, p. 11).

Desse modo, percebe-se 

o quanto é importante essa par-

ceria dos órgãos militares com a 

escola pública para uma educa-

ção compartilhada, pautada no 

modelo organizacional, nos valo-

res morais, éticos, cívicos, patri-

óticos e familiares. Desta feita, é 

notório que a ação vai ser benefi -
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cente, tanto no ambiente escolar 

como social e familiar. Portanto, 

o modelo educacional cívico-mi-

litar apresenta:
[...] uma proposta 
escolar com carac-
terísticas diferencia-
das em metodologia, 
valores, fi nalidades, 
normas, organização 
e funcionamento. 
Esse contexto distin-
to é fruto de norma-
tivas governamentais 
(estaduais) que fi xam 
um sistema de ges-
tão compartilhada 
entre duas secreta-
rias, quais sejam, a 
Secretaria de Educa-
ção e a Secretaria de 
Segurança Pública, 
especifi camente a 
Polícia Militar (PM). 
Assim, por meio de 
Termos de Coopera-
ção Técnica, que re-
gulamentam a gestão 
e funcionamento dos 
CPM, há o compar-
tilhamento das ativi-
dades pedagógicas, 
administrativas, fi -

nanceiras e patrimo-
niais entre as referi-
das secretarias. Essa 
parceria integra às 
instituições não ape-
nas o termo ‘militar’, 
mas também ativi-
dades, valores e nor-
mas, um rol de ele-
mentos próprios de 
instituições militares 
e, inclusive, Agentes 
Militares, que atu-
am profi ssionalmen-
te tanto na docência 
quanto administrati-
vamente (SANTOS 
e VIEIRA, 2019, p. 
726).

Dessa forma, a parceria 

dos órgãos militares com as esco-

las representa uma inter-relação 

com a comunidade, propagando 

uma política de valores, normas 

e conduta, perante o ambiente es-

colar, social e familiar. 

Nessa mesma de linha 

de compreensão, percebe-se no 

gráfi co 1, quando se avaliou o 
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grau de concordância dos gesto-

res, professores e pais sobre se o 

modelo educacional cívico-mi-

litar contribui para a melhoria 

do comportamento dos alunos 

no ambiente familiar, escolar e 

social, os resultados deste estu-

do evidenciaram que, em maior 

ou menor grau de concordância, 

84,7% dos gestores, 76,6% dos 

professores e 90,4 % dos pais con-

cordam, havendo diferença esta-

tística signifi cativa (p=0,053).
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Gráfico 1. Grau de concordância sobre se o modelo cívico-militar contribui para a melhoria 
do comportamento de alunos no ambiente familiar, escolar e social. 

 

 

 

 

 
 
 
 
 

 
 
Fonte: Própria do Autor.  
Estudo realizado com 21 pais, 13 gestores e 30 professores de duas escolas públicas da rede 
estadual e municipal da Região Metropolitana do Recife/PE. Estatística: Dados representados 
em percentual no teste qui-quadrado, p=0,053. 
 

Corroborando com os 

resultados do gráfi co 1 e do qua-

dro 1, um estudo realizado pelo 

Instituto Checon em 2009 apon-

ta que “85% dos entrevistados 

gostariam de matricular seus fi -

lhos em escolas cívico-militares” 

(BRASIL, 2019, online). Isso de-

monstra que, na visão dos mais 

interessados na qualidade da 

formação de seus fi lhos, ou seja, 

os pais, o modelo educacional do 
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Ecim apresenta resultados efeti-

vos que contribuem para a pro-

moção da segurança, disciplina, 

respeito, ensino, direitos huma-

nos, valores cívicos e éticos, além 

do preparo para a vida escolar, 

familiar e social.

No gráfi co 2, ao ques-

tionar os gestores, professores e 

pais sobre se a parceria dos ór-

gãos militares com a escola pú-

blica contribui para melhoraria 

da qualidade da educação básica 

com ênfase no acesso, na perma-

nência e na aprendizagem, foi 

possível constatar que, em maior 

ou menor grau de concordância, 

90,5% dos pais e 53,9 % dos ges-

tores concordam com a parceria 

dos órgãos militares com a escola 

pública, havendo diferença esta-

tística signifi cativa (p=0,036).

Embora, na percepção 

dos professores, nenhuma das 

concordâncias (Concordo par-

cialmente, concordo, discordo 

parcialmente e discordo) tenha 

apresentado diferença estatísti-

ca signifi cativa entre os valores 

esperados e os valores observa-

dos, os maiores percentuais estão 

concentrados nos graus de con-

cordância “concordo parcialmen-

te” (43,3%) e “concordo” (36,7%), 

totalizando em maior e menor 

grau um percentual de 80% con-

cordância.

Gráfico 2. Grau de concordância sobre se a parceria dos órgãos militares com a escola pública 
contribui para melhoraria da qualidade da educação básica com ênfase no acesso, na permanência 
e na aprendizagem. 
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Fonte: Própria do Autor.  

Estudo realizado com 21 pais, 13 gestores e 30 professores de duas escolas públicas da rede estadual e 
municipal da Região Metropolitana do Recife/PE. Estatística: Dados representados em percentual no 
teste qui-quadrado, p=0,036. 
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Os dados demonstram 

que o modelo educacional cívi-

co-militar pode contribuir, sim, 

com propostas sistematizadas, 

criando meios de combater a in-

disciplina, baixa qualidade do 

ensino e da aprendizagem, a vio-

lência e a evasão escolar, com a 

perspectiva do programa, da es-

cola e parceria, capazes de mini-

mizar tais problemas (SILVA-FI-

LHO e ARAÚJO, 2017). 

Neste contexto, enten-

de-se que essas estratégias visam 

garantir o acesso, que por sua 

vez, não está presente apenas na 

garantia da vaga, mas também 

a uma escola que se apresen-

te como uma fonte motivadora, 

atrativa, segura e que proporcio-

na metodologias efi cazes, avalia-

ção de qualidade, um processo 

de ensino e aprendizagem dinâ-

mico (estruturado), profi ssionais 

competentes e qualifi cados. O 

resultado se refl etirá na vontade 

e interesse de permanência do 

aluno na escola, tendo em vista 
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o crescimento qualitativo de seu 

conhecimento e de sua formação 

e preparação para o mercado de 

trabalho e para vida. Assim, ten-

de-se a garantir a permanecia do 

aluno na escola com uma maior 

adesão consciente. Ou seja, o 

modelo educacional cívico-mili-

tar, de uma ponta à outra do per-

curso de ensino aprendizagem, 

se propõe a receber o indivíduo 

na fase inicial de sua formação 

de entregá-lo em condições de 

ser um agente produtivo e trans-

formador para a sociedade. 

Desse modo, nota-se 

que o clima acadêmico contribui 

de forma impactante na qualida-

de da educação básica no que diz 

respeito ao desempenho do alu-

no, acesso e permanência (SOA-

RES et al., 2015).     

CONCLUSÃO

Este trabalho é fruto de 

uma análise da percepção do-

cente, gestora e familiar sobre a 

contribuição do modelo educa-

cional cívico-militar para a me-

lhoria da qualidade da educação 

básica, com ênfase no acesso, na 

permanência e na aprendizagem, 

realizada em duas escolas públi-

cas da Região Metropolitana do 

Recife, Pernambuco. Partindo 

do ponto de vista complexo das 

questões discutidas, tratadas e, 

sobretudo, dos dados analisados 

no universo deste estudo, foi pos-

sível formular uma síntese con-

clusiva, apresentando um con-

junto de conclusões na tentativa 

de mostrar a dimensão do olhar 

sobre a percepção docente, ges-

tora e familiar acerca qualidade 

da educação básica em escolas 

públicas e a concepção do mo-

delo educacional cívico-militar 

na visão desses atores frente aos 

problemas identifi cados por eles. 

Constatou-se neste estudo que 
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grande parte dos professores e 

gestores compreende a diferença 

entre o modelo da escola militar 

e cívico-militar. Evidenciou-se 

que o modelo cívico-militar con-

tribui para a melhoria do com-

portamento de alunos no am-

biente familiar, escolar e social, 

signifi cativamente. Constatou-se 

também a relevância da parceria 

dos órgãos militares com a escola 

pública para melhoraria da qua-

lidade da educação básica com 

ênfase no acesso, na permanên-

cia e na aprendizagem, signifi ca-

tivamente. 

O estudo apontou que o 

Ecim contribui para a prevenção 

da violência no ambiente escolar 

e melhoria do rendimento esco-

lar, signifi cativamente. Assim 

como contribui para um bom de-

sempenho escolar. Destacou que 

o modelo educacional cívico-mi-

litar pode promover valores mo-

rais, cívicos e patrióticos da so-

ciedade, signifi cativamente, bem 

como pode melhorar o desempe-

nho dos alunos da escola pública 

nas avaliações externas de largar 

escala. 

Os resultados encontra-

dos ratifi cam as hipóteses levan-

tadas neste estudo, tais como: a 

parceria de órgãos militares com 

a escola pública pode contribuir 

para a melhoria da qualidade 

da educação básica, com ênfase 

no acesso, na permanência e na 

aprendizagem; o modelo educa-

cional cívico-militar pode contri-

buir para a redução de violência 

e valorização do professor em 

escolas públicas; o modelo edu-

cacional cívico-militar pode con-

tribuir para aumentar o interesse 

e foco do aluno nas atividades 

escolares.

Vale salientar que há 

poucos trabalhos na literatura 

abordando problemáticas ligadas 

ao modelo educacional de escola 
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cívico-militar, o que pode abrir 

um leque para novas investiga-

ções, a partir da exploração deste 

trabalho que objetiva contribuir 

na vida profi ssional, social e aca-

dêmica. O interesse é ampliar o 

universo do conhecimento acer-

ca da escola baseada no modelo 

cívico-militar e propagar suas 

contribuições para a formação 

cidadã de sujeitos educados que 

valorizam a disciplina, os valores 

éticos e morais, e o respeito às 

instituições; atributos esses em 

escassez na atual conjuntura so-

ciopolítica manifestada nas ações 

dos Poderes da República.

O estudo demonstrou 

claramente, pelos resultados en-

contrados, que o modelo educa-

cional de escola cívico-militar 

possibilita o aprimoramento do 

processo ensino-aprendizagem, 

garantindo um desenvolvimento 

permanente e efi caz na perspec-

tiva de uma educação de qualida-

de.

Devido ao fato desta 

pesquisa ter sido, quanto aos ob-

jetivos, exploratória, não se pode 

generalizar estes resultados. 

Contudo, é extremamente impor-

tante e relevante a realização de 

novas pesquisas com um núme-

ro maior de sujeitos (professores, 

pais, gestores, funcionários e alu-

nos) e acrescentar a interferência 

de outras variáveis, tais como: o 

processo de avaliação, interação, 

evasão, metodologias de ensino, 

planejamento, gestão, entre ou-

tros aspectos que compete à área, 

visando o enriquecimento da co-

munidade acadêmica e civil com 

novos conhecimentos científi cos. 

O estudo realizado é apenas uma 

amostra da necessidade de me-

lhor compreender como anda a 

qualidade da educação básica das 

escolas públicas e sugere como 

melhoria a implantação do Ecim.
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